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Para além das regras técnicas definidas, a escolha dos materiais deve ter em conta as regras MICE, de acordo com as con-
dições de execução da instalação. Recomenda-se a utilização de tubagem livre de halogéneos, retardante à chama e com 
reduzida opacidade de fumos.

12.1 HISTÓRICOS
Este tipo de edifícios, de elevado valor patrimonial, requer uma instalação cuidada, dada a especificidade dos mesmos. A 
tubagem e a cablagem devem ser instaladas de acordo com o tipo de edifício. A escolha dos materiais e equipamentos deve 
ter em conta a preservação das características deste tipo de edifícios.

Admitem-se limitações na adopção de algumas soluções técnicas, sempre que se ponham em causa aspectos de preservação 
de valores patrimoniais ou estéticos, desde que devidamente fundamentados pelo projectista.

12.2 EDIFÍCIOS VÁRIOS
ARMAZÉNS, ESTACIONAMENTOS, ESPECTÁCULOS E REUNIÕES PÚBLICAS, RESTAURANTES, GARES DE TRANSPORTE, 
DESPORTIVOS E DE LAZER, MUSEOLOGIA E DIVULGAÇÃO.

TABELA 56: Redes de cabos em edifícios vários

TABELA 57: Rede de tubagens em edifícios vários
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12.3 ESCOLARES

TABELA 58: Redes de cabos em edifícios escolares

TABELA 59: Rede de tubagens em edifícios escolares
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12.4 HOSPITALARES

TABELA 60: Redes de cabos em edifícios hospitalares

TABELA 61: Rede de tubagens em edifícios hospitalares
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12.5 LARES DE IDOSOS E HOTELARIA

TABELA 62: Redes de cabos em lares de idosos e hotelaria

TABELA 63: Rede de tubagens em lares de idosos e hotelaria

EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS, DE ESCRITÓRIO, COMERCIAIS, INDUSTRIAIS, ESPECIAIS E MISTOS
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12.6 BIBLIOTECAS E ARQUIVOS

TABELA 64: Redes de cabos em bibliotecas e arquivos

TABELA 65: Rede de tubagens em bibliotecas e arquivos




